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Tópicos/Duração: 

1) As definições tradicionais de justiça (20hs/aula); 

2) A justiça na cidade (20hs/aula); 

3) A justiça no indivíduo (20hs/aula). 

Objetivos Específicos: 

A definição de justiça na República, de Platão, não é só um acerto de contas com a moralidade 

convencional da época, ela também é o estabelecimento, e isso talvez pela primeira vez na história da 

filosofia política ocidental, de um vínculo indissociável entre a justiça pública e a privada. Este curso 

pretende expor os passos tanto da crítica quanto os da reconstrução do novo paradigma de justiça. 

Estratégias de Ensino: 

Aulas expositivas. 

Procedimentos de avaliação do aprendizado dos alunos: 

Relatórios parciais de leitura e dissertação final. 

Recursos a serem utilizados: 

Bibliografia. 
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